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UFU, à sua gestão “Olívia 
Calábria” a qual tenho o privilégio de ser o 















” da economia brasileira nos anos 1960 tem importância 



pela convivência entre uma parte “moderna” e “avançada” economicamente, sendo mais 



alimentado pelo crescimento do “milagre econômico” ocorrido de 1968 a 1973,











algumas questões norteadoras que o acompanharam em sua obra, a saber “Por que o Brasil
acumulara tanto atraso? Que havia de errado com o Brasil, país de tantos recursos?” (Furtado, 









para capitanear medidas em prol do desenvolvimento. O autor coloca que “mudanças n

das velhas oligarquias” (Furtado, 1989, p. 11)



é importante serem destacadas as obras bibliográficas organizadas pela jornalista e tradutora Rosa Freire D’Aguiar 





–



ntemente, unidades de poupança (Furtado, 1968, p. 5). “Isso significa que nas 

social” 









o conceito trazido por Furtado, o dualismo estrutural é marcado por uma estrutura “moderna” 
e mais “avançada” economicamente, sendo mais próxima do que se entende por cap



Ora, “(...) o comportamento de agregados econômicos 

da realidade social” (Furtado, 1968, p.52). Isso significa que o estudo da estagnação deve partir, 





–





agonismos de um modelo de crescimento como esse que serve para explicar o “Milagre” econômico e como 





termos, o Brasil pareceria ter uma “tendência à estagnação política, ou seja, aquela na qual as 
possibilidades de desenvolvimento econômico são afetadas pelo acúmulo de tensões sociais” 







principalmente a concentração de renda. Nas palavras de Furtado (2008, p.11), “não existe a

sem saber para onde vai”. As mudanças estruturais, nesse raciocínio, 

“revolução latino





O que poderia ser traduzido como um caráter de "inventário” do debate, o que não é o nosso objetivo. Este é o 



“as relações entre a diferenciação da estrutura produtiva e a distribuição social da renda”. Nesse 







econômico, no momento conhecido como o “Milagre” econômico, depois de praticamente uma 



eles estava vivenciando uma mudança com o advento do “milagre”. 





de “abrir a discussão sobre as características fundamentais do desenvolvimento recente no 
Brasil” (Tavares e Serra, [1971] 2000, p. 591). O período histórico e que os autores escreveram 

fenômeno a partir do “Milagre”. 

novo estilo de desenvolvimento econômico, já que para ambos, “a crença na estagnação tem 

algumas economias da região” (Tavares e Serra, [1971] 2000, p. 591). A partir desse primeiro 

buscar certas contradições deste “novo modelo” de crescimento. Hipoteticam





dinâmica da economia. Por isso, em contexto histórico permeado pelo “milagre”, os autores 

recurso à ‘taxa de exploração’, da tradição marxista. A elevação desse 



desenvolvimento do capitalismo no Brasil naquela quadra histórica referente ao “milagre” 



chamaram de “tendência à desaceleração”, que viria ter seu quadro alterado a partir das 

através da concentração da renda com a compressão salarial durante o período do “milagre”. 



o consumo “moderno” ou dinâmico teria quase dobrado na década de 1960. 

os condicionantes internos desse tipo de acumulação. Nas palavras dos autores, “O capitalismo 

do próprio sistema” (Tavares e Serra, [1971] 2000, p. 605).



ordenamento desse “novo” tipo de capitalismo, nessa quadra histórica que antecede e é 
contemporânea ao “milagre”, que os autores estão debruçados e empenhados em compreender.

estagnação estrutural, já que “sempre fomos uma economia dinâmica” (Fernandes, 2023, p.6





instrumento de dominação econômica na justificativa de uma suposta “segurança” em tempos 

interpretação de que a contribuição de Furtado foi “não limitada à estagnação econômica em si, 
mas, muito além do economicismo que prepondera em Tavares e Serra” (Campos e Carvalho, 

por meio de dívida externa nos anos do “milagre”, o que seria mais bem desenvolvido por 

indissociáveis ao debate da estagnação, tendo em vista que “A realidade pós

insuficiência periódica de demanda efetiva” (



chegarem à conclusão de que “a questão da dependência, do ponto de vista econômico 

Serra”



final do “milagre”, além de perceber suas contradições e

Por outro lado, esse padrão também seria sustentado através de “contenção relativa do 
salário real dos trabalhadores” (



“restauração Kubitscheck”, o qual rearranjou os laços de subordinação para uma nova 

cognome de “Restauração Kubitscheck –

–



nas contas externas “constituindo o caso clássico de desequilíbrio crônico do Balanço de 
Pagamentos, tratado por Furtado” (

social, que contribuiu para “moldar uma das mais negativas faces da economia brasileira de 
nossos dias: a extremada concentração de renda” (

contraditórias levariam “à falência toda a 
regime democrático” (



Nessa linha de pensamento, o “milagre” seria fruto do reforço dos mecanismos de 

ia de um “novo tipo de desenvolvimento do capitalismo no Brasil”, conforme 

esgotamento desse padrão fincado pelo “milagre” se daria mediante a contradição entre a 

uma saturação dos mercados oligopolizados, que seria reflexo da “desaceleração da acumulação 
real” (

quanto no do “milagre”, os mecanismos de sua expansão foram através de aprofundamento e 



A tentativa de fazer o “milagre” levou à articulação de interesses entre essas 

“conspiração”, mas pela dialética emanadas das próprias necessidades 



guam na fraqueza de “autodeterminação” nacional 



que existem desse diálogo ou até mesmo de trocas “extracampo” para além 

Rosa Freire d’Aguiar no livro 

autores, “o destino nacional e pessoal se mescla” (Silva e Bianconi, 2023), e isto está muito presente na ideia de 



Dizem que uma mulher para ficar verdadeiramente adulta tem que “matar” a 

tentar “matar” o mestre. Há dois “pais” intelectuais que tenho tentado em vão 
“matar” nestes últimos anos: v

“toda essa conversa ‘semifreudiana’, é só pra tentar dizer

entender este desgraçado país que é o nosso” (



eoclássicos. Por fim, ainda afirma que “quando matar a mãe, não 

mereceu vem há um século resistindo a todas as provas de parricídio” (Furtado, 2021, p.21





obras de Marx e Kalecki. Diante disso, afirmou que “não nos faltou intuição, mas como estamos 
longe de fazer obra séria!” e ainda reafirma sua vergonha por ter criticado seu mestre (Furtado, 

Coutinho (2019) afirma que o "impacto de Subdesenvolvimento e Estagnação foi de curta duração “e que no 
início da década de 1970, o modelo estagnacionista veio a ser incluído no rol dos equívocos de Furtado”.



Teoria da Linguagem Política de John Pocock, exposta no livro “Linguagens 
do ideário político” (2003), que afirma que det



à

é

é

à



análise “a ação concreta do Estado e da Sociedade, no que diz respeito à
à

é
tardia” (

O objetivo com isto foi o de “projetar alguma luz sobre certas peculiaridades das 

americanos nos últimos decênios” (Furtado, [1966] 1968, p. 51), de maneira a re
que “os fatores que operam no sentido da redução do crescimento são estruturais” (

estrutura de poder que determinaria as decisões dos processos econômicos, o que “indicaria a 

, p. 52)”.



estagnacionista. Aliás, “o sistema socioeconômico, que s

crescimento” (Furtado [1966] 1968, p. 55). O processo de colonização, nesse sentido, torna

fundamentada na “fazenda e no latifúndio” (



estrutura econômica, que, no decorrer da história, “a elevação da produtividade do trabalho e 

enda global” (Furtado, 1968, p. 66). Depreende

justamente a “luta dos 
distintos grupos em defesa de sua renda” (Furtado, 1968, p. 74). Essa defesa, conforme visto 



–





grande parte da periferia do capitalismo estava “em desenvolvimento”. 



caminho único ou esvaziado socialmente, como uma ciência “neutra”, mas conflui disputas de 

o PAEG e o “milagre”. Vale desta

. Ao contrário “Uma HPEB 



ofuscar politicamente o “milagre” na ditadura (Malta, 2011). Então, o desafio político dos 



contra “ideologias estranhas”

as a racionalidade dos “critérios neutros e 
objetivos”. Evitando as concepções classistas ou

nacional, como uma via de mão única e “neutra”, negando a popularização das discussões sobre 



Análise do “modelo” brasileiro

que se daria “a partir de uma 

formação do quadro estrutural” (Furtado, [1972] 1978, p. 3). 



entre o “setor moderno” e 



–

capitaneando a aceleração da acumulação (Furtado, [1972], 1978, p.25 e 26). Então, “para evitar 
confusão”, nosso autor afirm





“milagre”

qualidade do “desenvolvimento” (Furtado, [1972], 1978, p.81). De qualquer maneira, o 



com o contexto social e o plano cultural, já percebendo “uma 
crescente unificação do sistema capitalista”, o que viria a se 

“que opções se apresentam aos países subdesenvolvidos com as 
capitalismo?” (Furtado, 1974, p.16

“já não se orientaria para formar um sistema 
econômico nacional e sim para completar o sistema econômico internacional” (Furtado, 1974, 

em relação aos países que lideram esse processo, pela “orientação dada à utilização do 

O autor afirma que a obra “constitui um novo esforço de apresentação mais sistemática das ideias incialmente 
sugeridas e retomadas em diversas oportunidades, inclusive no livro Análise do ‘modelo’ brasileiro” (Furtado, 





nálise do “modelo” brasileiro





“preocupações tenderiam a focalizar ção política”, o que perpassaria pelo plano 

pautado sobre essas bases. Isto porque será “dessa orientação do progresso técnico e da 

a especificidade do subdesenvolvimento na fase de plena industrialização” (Furtado, 1974, p. 



que “a dimensão relativa do excedente apropriado pelos grupos privilegiad
gerada pelo processo de modernização” (Furtado, 

projeto fracassado de nação “depende 

que seu caráter antissocial pode estimular” (Furtado, 1974, p.109).



a lógica “racional” de 

coletividade, a qual “escapa a percepção dos valores que cimentam as nacionalidades” levando 
ao “enfraquecimento da coesão comunitária” (Furtado, 1999, p. 14

afirma que “a luta contra o subdesenvolvimento 
só foi possível quando se superou essa visão dogmática da DIT” (Furtado, 1999, p. 20). O que 

principalmente no campo social, que exigem amplo espaço para ação política. “Tem de haver 
r um projeto” (Furtado, 1999. P. 36

durante sua trajetória que “os problemas mais graves não são 
social, ligados às estruturas de poder” (Furtado, 1999, p.81).



, já que “o sonho de construir um país tropical capaz de 
á desvanecido” (Furtado, 1999, p. 43)

subdesenvolvimento passa, assim, a ganhar contornos de “conformação estrutural que bloqueia 
a passagem do crescimento para o desenvolvimento” (Furtado, 1992, p. 47), significando uma 



isso, “o desenvolvimento envolve ambiguidades que um véu ideológico consegue ocultar” 

“

”







“desenvolvimento” excludente. E a saída dessa situação seria a própria ação política das massas 



assim, como que o desenvolvimento, em seu sentido “místico” e positivista, 



“

nós como objeto de estudo teórico e que está a merecer urgente atenção” (Furtado, 2021, p. 



–
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